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Muitas pessoas acreditam que fonética e fonologia são sinônimos. No entanto, embora ambas pertençam à mesma área de es-
tudo, apresentam diferenças significativas.

 ▸ Fonética
Segundo o Dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons da fala de uma língua”.
Isso significa que a fonética é um ramo da linguística que analisa os sons do ponto de vista físico e articulatório. Ou seja, preo-

cupa-se com o movimento dos lábios, a vibração das cordas vocais, a articulação e outros aspectos físicos da fala, sem considerar o 
conteúdo do que é dito.

Para representar cada som, utiliza-se o Alfabeto Fonético Internacional (AFI).
Em síntese, a fonética estuda os movimentos físicos — da boca, dos lábios, da língua etc. — envolvidos na produção dos sons, 

desconsiderando seu significado.

 ▸ Fonologia
A fonologia também é um ramo de estudo da Linguística, mas ela se preocupa em analisar a organização e a classificação dos 

sons, separando-os em unidades significativas. É responsabilidade da fonologia, também, cuidar de aspectos relativos à divisão silá-
bica, à acentuação de palavras, à ortografia e à pronúncia. 

Ou seja, a fonologia estuda os sons, preocupando-se com o significado de cada um e não só com sua estrutura física. 
Para ficar mais claro, leia os quadrinhos: 

(Gibizinho da 
Mônica, nº73, p.73)

FONOLOGIA: CONCEITOS BÁSICO; CLASSIFICAÇÃO DOS FONEMAS; SÍLABAS; ENCONTROS VOCÁLICOS; ENCONTROS 
CONSONANTAIS; DÍGRAFOS; DIVISÃO SILÁBICA

LÍNGUA PORTUGUESA
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Lembre-se que:
 ▪  Tônica: a sílaba mais forte da palavra, que tem autonomia 

fonética. 
 ▪  Átona: a sílaba mais fraca da palavra, que não tem auto-

nomia fonética. 

Na palavra telefone: te-, le-, ne- são sílabas átonas, pois são 
mais fracas, enquanto que fo- é a sílaba tônica, já que é a pronun-
ciada com mais força.

Agora que já sabemos essas classificações básicas, precisa-
mos entender melhor como se dá a divisão silábica das palavras. 

 ▸ Divisão silábica
A divisão silábica é feita pela silabação das palavras, ou seja, 

pela pronúncia. Sempre que for escrever, use o hífen para se-
parar uma sílaba da outra. Algumas regras devem ser seguidas 
neste processo: 

Não se separa:
 ▪  Ditongo: encontro de uma vogal e uma semivogal na mes-

ma sílaba (cau-le, gai-o-la, ba-lei-a...) 
 ▪  Tritongo: encontro de uma semivogal, uma vogal e 

uma semivogal na mesma sílaba (Pa-ra-guai, quais-quer, 
a-ve-ri-guou...)
 ▪  Dígrafo: quando duas letras emitem um único som na 

palavra. Não separamos os dígrafos ch, lh, nh, gu e qu (fa-
-cha-da, co-lhei-ta, fro-nha, pe-guei...)  
 ▪  Encontros consonantais inseparáveis: re-cla-mar, psi-có-

-lo-go, pa-trão...)

Deve-se separar:
 ▪  Hiatos: vogais que se encontram na palavra, mas perten-

cem a sílabas diferentes (sa-ú-de, Sa-a-ra, ví-a-mos);
 ▪  Dígrafos rr, ss, sc e xc: nesses casos, as letras são pronun-

ciadas juntas, mas devem ser separadas na divisão silábica 
(car-ro, pás-sa-ro, pis-ci-na, ex-ce-ção);
 ▪  Encontros consonantais separáveis: quando as consoan-

tes não pertencem à mesma sílaba (in-fec-ção, mag-nó-lia, 
rit-mo).

 ▪ Mudanças no alfabeto: O alfabeto tem 26 letras. Foram 
reintroduzidas as letras k, w e y.

O alfabeto completo é o seguinte: A B C D E F G H I J K L M N 
O P Q R S T U V W X Y Z

 ▪ Trema: Não se usa mais o trema (¨), sinal colocado sobre a 
letra u para indicar que ela deve ser pronunciada nos grupos: 
gue, gui, que, qui.

ORTOGRAFIA: CONCEITOS BÁSICOS; O ALFABETO; 
ORIENTAÇÕES ORTOGRÁFICAS

O humor da tirinha é construído a partir do uso das palavras 
acento e assento.

Embora possuam significados distintos, ambas apresentam 
a mesma pronúncia.

É importante lembrar que a fonética se preocupa com 
os sons e os representa por meio de um alfabeto específico. 
Portanto, para a fonética, essas duas palavras seriam transcritas 
da seguinte forma:

Acento asẽtʊ

Assento asẽtʊ

A transcrição é idêntica, uma vez que os sons também são. 
Já a fonologia analisa cada som em relação ao seu significado, 
sendo ela a responsável por distinguir uma palavra da outra.

Agora que já sabemos todas essas diferenciações, vamos en-
tender melhor o que é e como se compõe uma sílaba. 

 ▪  Fonema: os fonemas são as menores unidades sonoras da 
fala. Atenção: estamos nos referindo às menores unidades 
de som, e não às sílabas. Observe a diferença: na palavra 
pato, a primeira sílaba é pa-. No entanto, o primeiro som é 
/p/ (representado pela letra P) e o segundo som é /a/.
 ▪  Letra: as letras são as menores unidades gráficas que com-

põem uma palavra.

Agora que compreendemos essas distinções, vamos enten-
der melhor o que é e como se compõe uma sílaba.

 ▪  Sílaba: A sílaba é um fonema ou conjunto de fonemas que 
emitido em um só impulso de voz e que tem como base uma 
vogal. 

As sílabas são classificadas de dois modos:  

Classificação quanto ao número de sílabas:
As palavras podem ser:
 ▪  Monossílabas: apresentam apenas uma sílaba (pé, pá, 

mão, boi, luz, é);
 ▪  Dissílabas: apresentam duas sílabas (café, leite, noites, caí, 

bota, água);
 ▪  Trissílabas: apresentam três sílabas (caneta, cabeça, saú-

de, circuito, boneca);
 ▪  Polissílabas: apresentam quatro ou mais sílabas (casamen-

to, jesuíta, irresponsabilidade, paralelepípedo).

Classificação quanto à tonicidade:
As palavras podem ser:
 ▪  Oxítonas: têm a última sílaba como tônica (ca-fé, ma-ra-

-cu-já, ra-paz, u-ru-bu);
 ▪  Paroxítonas: têm a penúltima sílaba como tônica (me-sa, 

sa-bo-ne-te, ré-gua);
 ▪  Proparoxítonas: têm a antepenúltima sílaba como tônica 

(sá-ba-do, tô-ni-ca, his-tó-ri-co).
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 ▪ Frases interrogativas: “Quando será a prova?”
 ▪ Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”
 ▪ Frases imperativas: “Desligue a televisão.”
 ▪ Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verda-

deiro ou falso, ela é chamada de sentença fechada. Exemplos:
 ▪ Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”
 ▪ Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”

 ▸ Proposições Simples e Compostas
As proposições podem ainda ser classificadas em simples e 

compostas, dependendo da estrutura e do número de ideias que 
expressam:

Proposições Simples (ou Atômicas)
São proposições que não contêm outras proposições como 

parte integrante de si mesmas. São representadas por letras mi-
núsculas, como p, q, r, etc.

Exemplos:
 ▪ p: “João é engenheiro.”
 ▪ q: “Maria é professora.”

Proposições Compostas (ou Moleculares)
Formadas pela combinação de duas ou mais proposições 

simples. São representadas por letras maiúsculas, como P, Q, R, 
etc., e usam conectivos lógicos para relacionar as proposições 
simples.

Exemplo: P: “João é engenheiro e Maria é professora.”

 ▸ Classificação de Frases
Ao classificarmos frases pela possibilidade de atribuir-lhes 

um valor lógico (verdadeiro ou falso), conseguimos distinguir en-
tre aquelas que podem ser usadas em raciocínios lógicos e as que 
não podem. Vamos ver alguns exemplos e suas classificações.

 ▪ “O céu é azul.” – Proposição lógica (podemos dizer se é 
verdadeiro ou falso).

 ▪ “Quantos anos você tem?” – Sentença aberta (é uma per-
gunta, sem valor lógico).

 ▪ “João é alto.” – Proposição lógica (podemos afirmar ou 
negar).

 ▪ “Seja bem-vindo!” – Não é proposição lógica (é uma sau-
dação, sem valor lógico).

 ▪ “2 + 2 = 4.” – Sentença fechada (podemos atribuir valor 
lógico, é uma afirmação objetiva).

 ▪ “Ele é muito bom.” – Sentença aberta (não se sabe quem é 
“ele” e o que significa “bom”).

Lógica Proposicional
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que 

expressa um pensamento ou uma ideia completa, transmitindo 
um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que 
podemos classificar como verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto 
central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos propo-
sições para extrair conclusões.

 ▸ Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:
 ▪ Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.
 ▪ Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Esse fato faz com que cada proposição seja considerada uma 
declaração monovalente, pois admite apenas um valor lógico: 
verdadeiro ou falso.

 ▸ Axiomas fundamentais
Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:
 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si 

mesma. Em termos simples: p≡p. 
Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em 

qualquer contexto lógico.

 ▪ Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode 
ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

 ▪ Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verda-
deira ou falsa, não existindo um terceiro caso possível. Ou seja: 
“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V 
ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre 
verdadeiro, sem meio-termo.

 ▸ Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em 

dois tipos principais:

Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor 

lógico verdadeiro ou falso, pois elas não exprimem um fato com-
pleto ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

LÓGICA PROPOSICIONAL: CONCEITOS BÁSICOS: PROP-
OSIÇÃO, VALOR LÓGICO, CONECTIVOS (E, OU, SE... 
ENTÃO, SE E SOMENTE SE, NEGAÇÃO); TABELAS-VER-
DADE; EQUIVALÊNCIA LÓGICA E LEIS DE MORGAN; 
IMPLICAÇÃO E CONTRAPOSITIVA

RACIOCÍNIO LÓGICO

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila-solucao/prefeitura-bastos-sp-agente-controle-endemias?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-119MR-26-BASTOS-SP-ACE


ÍNDICEAMOSTRA

 ▪ “Choveu ontem.” – Proposição lógica (podemos dizer se é verdadeiro ou falso).
 ▪ “Esta frase é falsa.” – Não é proposição lógica (é um paradoxo, sem valor lógico).
 ▪ “Abra a janela, por favor.” – Não é proposição lógica (é uma instrução, sem valor lógico).
 ▪ “O número x é maior que 10.” – Sentença aberta (não se sabe o valor de x)

Exemplo: (CESPE) 
Na lista de frases apresentadas a seguir:
 ▪  “A frase dentro destas aspas é uma mentira.”
 ▪  A expressão x + y é positiva.
 ▪  O valor de √4 + 3 = 7.
 ▪  Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira.
 ▪  O que é isto?

Há exatamente:
(A) uma proposição;
(B) duas proposições;
(C) três proposições;
(D) quatro proposições;
(E) todas são proposições.

Resolução:
Analisemos cada alternativa:
(A) A frase é um paradoxo, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica.
(B) Não sabemos os valores de x e y, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. É uma sentença aberta e não é uma 

proposição lógica.
(C) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa. É uma proposição lógica.
(D) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa, independente do número exato. É uma proposição lógica.
(E) É uma pergunta, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica. 
Resposta: B.

 ▸ Conectivos Lógicos
Para formar proposições compostas a partir de proposições simples, utilizamos conectivos lógicos. Esses conectivos estabelecem 

relações entre as proposições, criando novas sentenças com significados mais complexos. São eles:

Operação  
Conectivo

 Estrutura 
Lógica

Exemplos

p q  Resultado

Negação  ~ ou ¬  Não p "Hoje é 
domingo"  -  ~p: "Hoje não é domingo"

Conjunção  ^  p e q "Estudei" "Passei na 
prova"  p ^ q: "Estudei e passei na prova" 

Disjunção 
Inclusiva  v  p ou q "Vou ao cinema" "Vou ao teatro"  p v q: "Vou ao cinema ou vou ao teatro" 

Disjunção 
Exclusiva  ⊕  Ou p ou q "Ganhei na 

loteria"
"Recebi uma 

herança"
 p ⊕ q: "Ou ganhei na loteria ou recebi uma 

herança" 

Condicional  →  Se p então 
q "Está chovendo" "Levarei o 

guarda-chuva"
 p → q: "Se está chovendo, então levarei o 

guarda-chuva" 

Bicondicional  ↔
 p se e 

somente 
se q

"O número é 
par"

"O número é 
divisível por 2"

 p ↔ q: "O número é par se e somente se é 
divisível por 2" 
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

A Lei nº 11.350, de 5 de outubro de 2006, regulamenta 
as atividades dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e dos 
Agentes de Combate às Endemias (ACE). Abaixo estão as prin-
cipais atribuições dos Agentes de Combate às Endemias (ACE) 
conforme estabelecido pela lei:

Desenvolvimento de Atividades de Vigilância, 
Prevenção e Controle de Doenças e Promoção 

da Saúde

Os Agentes de Combate às Endemias (ACE) desempenham 
um papel essencial na manutenção da saúde pública, atuando 
diretamente na comunidade para prevenir e controlar doenças 
transmissíveis. 

 ▸ Vigilância Epidemiológica
Monitoramento e Identificação de Vetores:
 ▪  Realizar inspeções domiciliares e em áreas públicas para 

identificar a presença de criadouros de mosquitos e outros 
vetores.
 ▪  Coletar amostras de larvas e mosquitos adultos para aná-

lise em laboratórios.

Coleta e Registro de Dados Epidemiológicos:
 ▪  Documentar informações sobre a presença de vetores e a 

incidência de doenças em formulários específicos ou siste-
mas informatizados.
 ▪  Utilizar esses dados para mapear áreas de risco e direcio-

nar ações de controle.

 ▸ Prevenção de Doenças
Eliminação de Criadouros:
 ▪  Identificar e eliminar locais que possam servir de criadou-

ros para vetores, como recipientes com água parada.

FUNDAMENTOS DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE E DO 
TRABALHO DO AGENTE; O PAPEL DO AGENTE DE CON-
TROLE DE VETORES NO SUS: ATRIBUIÇÕES DO CARGO, 
INTEGRAÇÃO COM A EQUIPE DA ATENÇÃO PRIMÁRIA 
(ESPECIALMENTE COM O AGENTE COMUNITÁRIO DE 
SAÚDE - ACS) E A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO EM 
TERRITÓRIO

 ▪  Orientar a população sobre a importância de manter o am-
biente limpo e livre de possíveis focos de vetores.

Aplicação de Produtos Químicos:
 ▪  Utilizar inseticidas e larvicidas em áreas com alta densida-

de de vetores, seguindo as normas de segurança e diretrizes 
estabelecidas pelos órgãos de saúde.
 ▪  Participar de operações de fumacê quando necessário, 

para o controle de mosquitos adultos em surtos epidêmicos.

 ▸ Controle de Doenças
Identificação e Notificação de Casos:
 ▪  Detectar e notificar casos suspeitos de doenças transmi-

tidas por vetores, como dengue, zika, chikungunya, febre 
amarela, entre outras.
 ▪  Colaborar com equipes de saúde para o encaminhamento 

e tratamento adequado dos casos identificados.

Campanhas de Vacinação e Controle:
 ▪  Apoiar e participar de campanhas de vacinação e outras 

iniciativas de saúde pública voltadas para a prevenção de 
doenças endêmicas.

 ▸ Promoção da Saúde
Educação em Saúde:
 ▪  Desenvolver e participar de ações educativas na co-

munidade, escolas, e locais de trabalho, promovendo a 
conscientização sobre prevenção de doenças e controle de 
vetores.
 ▪  Distribuir materiais informativos e realizar palestras sobre 

hábitos saudáveis e medidas preventivas.

Mobilização Comunitária:
 ▪  Incentivar a participação ativa da comunidade nas ações 

de controle de vetores, promovendo mutirões de limpeza e 
outras atividades coletivas.
 ▪  Trabalhar em parceria com lideranças comunitárias, 

escolas e outras instituições para fortalecer as ações de pro-
moção da saúde.
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Apoio a Outras Ações de Saúde Pública:
 ▪  Colaborar com campanhas de doação de sangue, controle 

de zoonoses, e outras iniciativas de saúde pública que con-
tribuam para o bem-estar da população.

 ▸ Importância das Atividades
As atividades de vigilância, prevenção e controle de doenças 

realizadas pelos ACE são fundamentais para reduzir a incidência 
de doenças transmissíveis e melhorar a qualidade de vida das 
comunidades. O trabalho desses profissionais contribui significa-
tivamente para a prevenção de surtos e epidemias, protegendo 
a saúde pública e promovendo ambientes mais seguros e saudá-
veis para todos.

Realização de Ações de Campo para a 
Pesquisa Entomológica e Coleta de Dados 

Epidemiológicos

Os Agentes de Combate às Endemias (ACE) desempenham 
um papel crucial na realização de ações de campo que visam 
a pesquisa entomológica e a coleta de dados epidemiológicos. 
Essas atividades são fundamentais para a identificação e controle 
de vetores de doenças e para a obtenção de informações essen-
ciais para a formulação de estratégias de saúde pública.

 ▸ Pesquisa Entomológica
Identificação de Focos de Vetores:
 ▪  Realizar inspeções detalhadas em áreas urbanas e rurais 

para identificar possíveis focos de vetores, como recipientes 
com água parada, lixo acumulado, e outras condições favo-
ráveis à proliferação de mosquitos.
 ▪  Utilizar armadilhas específicas para capturar mosquitos 

adultos e larvas, permitindo a análise e identificação das es-
pécies presentes.

Coleta de Amostras:
 ▪  Coletar amostras de larvas, pupas e mosquitos adultos uti-

lizando métodos padronizados, como o uso de aspiradores 
entomológicos e armadilhas de ovitrampa.
 ▪  Garantir o acondicionamento e transporte adequado 

das amostras para laboratórios especializados, onde serão 
analisadas para identificação das espécies e verificação de 
patógenos.

Monitoramento de Populações de Vetores:
 ▪  Monitorar regularmente as populações de vetores em 

áreas de risco, registrando a densidade e a distribuição geo-
gráfica dos mosquitos.
 ▪  Avaliar a eficácia das intervenções de controle, como apli-

cação de inseticidas, verificando a redução nas populações 
de vetores.

 ▸ Coleta de Dados Epidemiológicos
Registro Sistemático de Dados:
 ▪  Registrar informações detalhadas sobre os locais de coleta, 

incluindo coordenadas geográficas, tipo de ambiente (urba-
no, rural, peridoméstico), e condições ambientais.
 ▪  Utilizar sistemas de informação geográfica (SIG) para ma-

pear a distribuição dos vetores e identificar áreas prioritárias 
para intervenções.

Análise de Dados:
 ▪  Colaborar com epidemiologistas e outros profissionais 

de saúde para analisar os dados coletados, identificando 
padrões de distribuição e fatores de risco associados à pre-
sença de vetores.
 ▪  Participar de estudos de correlação entre a presença de ve-

tores e a ocorrência de casos de doenças, contribuindo para 
a formulação de hipóteses sobre a dinâmica de transmissão.

Relatórios e Comunicação de Resultados:
 ▪  Elaborar relatórios detalhados sobre as atividades de 

campo, incluindo dados coletados, métodos utilizados, e re-
sultados obtidos.
 ▪  Comunicar os resultados das pesquisas e análises para as 

autoridades de saúde pública, auxiliando na tomada de deci-
sões sobre estratégias de controle e prevenção.

 ▸ Importância das Ações de Campo
As ações de campo para a pesquisa entomológica e coleta de 

dados epidemiológicos realizadas pelos ACE são essenciais para:
 ▪  Identificação e Monitoramento de Vetores: Permite a 

identificação precisa das espécies de vetores presentes em 
uma área e o monitoramento de suas populações ao longo 
do tempo.
 ▪  Formulação de Estratégias de Controle: Fornece dados 

críticos que informam as estratégias de controle de vetores, 
ajudando a direcionar recursos e esforços para as áreas de 
maior risco.
 ▪  Prevenção de Doenças: Contribui para a prevenção de 

surtos e epidemias ao identificar precocemente as áreas de 
risco e implementar medidas de controle de forma eficaz.
 ▪  Educação e Conscientização: A presença dos ACE em cam-

po também serve para educar e conscientizar a população 
sobre a importância do controle de vetores e as medidas 
preventivas que podem ser adotadas.

Essas atividades, portanto, são fundamentais para a promo-
ção da saúde pública e a prevenção de doenças transmitidas por 
vetores, beneficiando diretamente a comunidade e contribuindo 
para a melhoria da qualidade de vida.
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